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	In memoriam


	 


	Maria de Souza Brandão e João Campos Brandão. Gratidão ao amor e aos ensinamentos a mim repassados.


	 


	O tempo hoje me faz recordar o passado, 


	e as lembranças soam palavras em minha mente, entoam em minhas memórias


	uma canção aqui tão presente.


	A sua bênção, minha mãe e meu pai.


	Eh parente!
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ABRIR CAMINHOS (LAROYÊ)




	 


	“Quem procura Samba, acha Batuque” 


	(Tia Chiquinha)


	 


	 


	Debrucei-me sobre esta pesquisa no período de 2021 a 2023, durante minha permanência no Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Amapá, e agora a trago ao conhecimento da comunidade científica e da sociedade brasileira como um todo. É importante salientar que, para uma devida compreensão, foi necessário fazer uso recorrente de parte da minha vivência, trajetória pessoal e incursões pela cultura amapaense para justificar os fundamentos constitutivos desse discurso que proponho sobre a manifestação cultural do Batuque do estado do Amapá, na Comunidade Quilombola do Curiaú, sob a perspectiva da Performance Cultural do grupo Raízes do Bolão.


	Há tempos me inquieta desvendar a ancestralidade existente na cor da minha pele e na pele dos meus parentes. Nelas sei que há convergência de indígenas, negros, brancos e caboclos, como é comum dos povos brasileiros e amazônicos.


	Em que pesem as diferentes manifestações culturais afro-brasileiras, assim como seus atores (praticantes e participantes), sofram preconceitos, intolerâncias e discriminações, pude, por meio da atividade artística, me constituir e me tornar parte do discurso de resistência que as culturas afrodescendentes reverberam pela garantia e igualdade de direitos na sociedade brasileira. Os processos históricos que trouxeram nossos ancestrais negros africanos a este continente tendem a nos forçar ao esquecimento e à invisibilidade dos mestres e guardiões do saber secular afro-brasileiro/amapaense.


	Minha identificação com a cultura do Amapá motivou meu interesse em conhecer mais especificamente a manifestação cultural do Batuque amapaense e suas diferentes formas expressivas. De tal modo, me motivei a sinalizar os caminhos que me levaram a encontrar as diferentes vozes que ecoam nesta pesquisa. Nessa ordem, foi fundamental eu ter me enraizado amapaense (com ramificações paraenses) e a cultura amazônica ter me despertado à poética, que me permitiu percorrer os trajetos de chegar até aqui.


	Os Batuques são formas expressivas autênticas da ancestralidade negra-africana que se perpetuam nas manifestações culturais afro-brasileiras por todo o território brasileiro. As especificidades dos Batuques são inúmeras em diferentes partes do país. Em solo amapaense, a luz desta pesquisa, apesar da existência de várias festividades de Batuque em diversas comunidades afro-amapaenses, a nosso ver, essa manifestação espetacular ainda não é tão reconhecida como patrimônio cultural e acaba por ser vinculada às tradições do Marabaixo, tendo seu entendimento restrito à população negra do Amapá.


	Ao ver desta pesquisa, com aportes de outras perspectivas científicas, podemos considerar os Batuques como sendo a célula primária de diferentes formas expressivas da cultura brasileira, exemplar fiel das expressões que sintetizam as Performances de origens africanas e as Performances Culturais afro-brasileiras.


	Por tudo isso se ressalta a profundidade do bordão que a matriarca do grupo Raízes do Bolão, “Tia Chiquinha”, expressava (“Quem procura Samba, acha Batuque”) quando chamava atenção para questões importantes. Os Batuques são vitais para o desempenho das tradições afro-brasileiras, por intermédio deles diversos saberes são disseminados e processados, dando origem a diferentes ritmos, danças, folguedos e festejos espalhados pelo território brasileiro. Na cultura afro-amapaense os Batuques contribuem para a expressão cultural, religiosa, social e identitária, dão continuidade à tradição oral de transmissão de conhecimentos, preservando memórias e identidades, individuais e coletivas, das comunidades negras do Amapá.


	Esta pesquisa almeja, em diálogo com as falas e os saberes das Cantadeiras e Batuqueiros na Performance Cultural do Raízes do Bolão, identificar as identidades e memórias presentes na cultura afro-amapaense. Portanto, peço licença (Laroyê, Exú) para batucar a minha ancestralidade por entender que, nesse percurso, os afetos e atravessamentos sonoros e característicos da Região Norte fizeram morada e encontraram aqui uma possibilidade de se fazer ecoar.


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 




	
SÃO BATUQUES




	 


	Ô Maria andô, Maria andô... Curiaú é Quilombo. 


	Ô Maria andô, Maria andô... Pedacinho do Amapá.


	Ô Maria andô, Maria andô... Venha ver nossa cultura.


	Ô Maria andô, Maria andô... Beleza desse lugar1.


	 


	Venho de uma realidade social de família pobre da periferia de Belém/PA, cuja dificuldade, carestia e necessidade de sobrevivência impuseram renúncias, retardaram conquistas, causaram privações, mas também fortaleceram esperanças, incentivaram lutas e ideais na trajetória do corpo-mente desse sujeito pardo Pará-Amapaense.


	Esse neologismo que criei referente à minha naturalidade/personalidade, assumida ao longo dos anos, deve-se à confluência de culturas que ressignificou minha concepção de territorialidade e identidade movente após minha transferência de Belém/PA para Macapá/AP. Paraense de nascimento e radicado em Macapá desde 1988, sou filho de João Campos Brandão e Maria de Souza Brandão. Meu pai era militar da Reserva Remunerada (aposentado) do exército brasileiro, tinha habilidades com instrumentos de percussão e gostava de cantar. Também tinha como hábito ouvir a rádio AM PRC 5 (Rádio Clube do Pará) durante a madrugada.


	Ouvir a programação musical dessa rádio transmissora reverberando pela casa, principalmente durante as madrugadas, me permitiu conhecer diversos clássicos da música popular brasileira, canções e ritmos de influências africanas vindas do Caribe e das Guianas, como zouk2 e kaseko3. Paraense, meu pai conheceu e casou-se com Maria de Souza Brandão, minha mãe, amapaense de Clevelândia do Norte, município de Oiapoque, extremo Norte do Brasil. Dona Maroca, como também a chamávamos, gostava de cantar e contava que na juventude tinha um caderno no qual copiava as letras de suas canções preferidas, e que chegou a participar de concursos de calouros. Com voz aguda e afinada, ela tinha um repertório musical diversificado e costumava cantar enquanto fazia as tarefas da casa.


	Revisitando memórias para recordar quando despertou o meu interesse de aprender a cantar, lembro-me de algumas passagens do Círio de Nossa Senhora de Nazaré4 em Belém do Pará, quando, na procissão, acompanhando meu pai e minha mãe, durante os cânticos religiosos, buscava alcançar – mesmo sem nenhuma educação musical – as notas agudas emitidas pelas vozes femininas que seguiam o cortejo religioso.


	Recordo também de meus pais lembrando suas vivências na região fronteiriça de Clevelândia do Norte, Oiapoque, e São Jorge de Oiapoque, Saint-Georges de L’Oyapock, na Guiana Francesa. Em ocasiões, ouvia-os pronunciar algumas palavras em crioulo (créole guyanais), língua falada por guianenses que, em geral, nasceram e permaneceram na Guiana ou pessoas que moram e se identificam com a língua falada no departamento francês. Essa língua surgiu da combinação de elementos de diferentes línguas, incluindo o português, o francês, o espanhol, o holandês, o inglês e línguas africanas.


	É lembrando minha infância que encontro algumas memórias de viagens a Macapá acompanhando minha mãe, minhas irmãs e meus irmãos. Na década de 1980 estudei um breve período na Escola Estadual Zolito de Jesus Nunes, no bairro do Beirol, e acabei por me estabelecer definitivamente em Macapá nos idos de 1988. Chegar em Macapá no final dessa década, acostumado às dinâmicas de uma cidade maior como Belém, foi um grande choque de realidades para mim na época.


	Nesse período, a capital do Amapá tinha apenas a Rádio Nacional, antiga Rádio Difusora de Macapá, afiliada da Rede Nacional de Rádio, que operava nas frequências AM/FM. Anos depois, voltou ao pioneirismo, operando novamente como Rádio Difusora de Macapá, mas apenas na frequência AM, como ocorre até os dias atuais.


	Embora o Território Federal do Amapá passasse à condição de Estado, com a promulgação da Constituição Federal em 5 de outubro de 1988, os resquícios da censura imposta pelos governos militares ainda vigoravam naquela época. Lembro-me da dificuldade em ouvir tocar nas rádios amapaenses da época algumas bandas de rock daquele cenário de abertura por que o país passava, algumas tinham músicas gravadas, mas sua veiculação pública era proibida. Eu telefonava durante a programação diária da Rádio Nacional de Macapá pedindo algumas dessas “músicas proibidas” que livremente se ouviam nas emissoras de rádio de Belém e não tinha sucesso na solicitação.


	Por fim, comecei a entender melhor as dinâmicas e práticas culturais amapaenses literalmente através de poéticas como as dos versos de Zé Miguel5:


	 


	Vida boa – Zé Miguel


	 


	O dia nos chega toda manhã 


	Com nuvens de fogo pintando o céu 


	Um ventinho frio sopra sim e assim


	Vez em quando se escuta o canto do Japiim.


	 


	A canoa balança bem devagar


	A maré vazou, encheu, é preamar, eh


	O Zé vai pro mato apanhar açaí 


	Maria pra roça vai capinar


	 


	A vida daqui é assim devagar 


	Precisa mais nada não pra atrapalhar 


	Basta o céu, o sol, o rio e o ar.


	E um pirão de açaí com Tamuatá.


	 


	Que vida boa Sumano


	Nós não tem nem que fazer planos


	E assim vão passando os anos 


	Eita! Que vida boa


	 


	Que vida boa Suprimo 


	Nós só tem que fazer menino 


	E assim vão passando os anos


	Eita!


	Que vida boa.


	 


	Na época em que cheguei a Macapá, Quando o pau quebrar, canção do grupo Pilão6, tinha sido lançada e fazia muito sucesso, tocando diversas vezes nas programações de rádio e televisão local, tornando-se em pouco tempo um clássico da música amapaense. Logo que ouvi essa canção, fiquei impressionado pelas imagens e pelo simbolismo que essa música me trazia à mente, imprimindo-me a sensação de adentrar um lugar desconhecido, inexplorado e que, ao mesmo tempo, ressignificava o universo de tudo aquilo que antes eu já havia vivido, me fazendo compreender de outro modo o território amazônico no qual eu estava inserido e onde estavam firmadas minhas raízes.


	A canção Quando o pau quebrar, na época, me trazia à memória histórias que meus pais contavam na minha infância. Nelas, as lendas, os mitos, os fenômenos naturais que envolvem a selva, os rios e igarapés da Amazônia ganhavam ares sobrenaturais, e me ensinaram a ter admiração e respeito pelas entidades e forças da natureza.


	Fui educado desde cedo a ter zelo e respeito pelos rios e pelas matas, aprendi a considerar a sabedoria dos mais velhos que reza que, para frequentar os lugares protegidos pelos “invisíveis”, é necessário ter a devida permissão e respeitar horários, sob o risco de virar encantado7 ou ficar mundiado8 por Karaunas9, seres místicos, conforme a cultura indígena Karipuna, da região do Oiapoque.


	 


	Quando o pau quebrar – Grupo Pilão


	 


	Olhei nas selvas densas do meu país 


	E vi o fogo-fátuo a lhes devastar 


	Eu fui seguindo passo a passo 


	Com a viola debaixo do braço


	Com a faca presa na cintura 


	E o revólver ao alcance da mão


	Laia, laia, laia, lá 


	Sou caboclo forte


	Vou vencendo a morte 


	Eu vim trazendo a pororoca


	E o povo das malocas para guerrear 


	Atravessando a verde mata


	A verde mata virgem 


	Só pra chatear


	Virgem Maria que coisa 


	Quero ver o estrondo 


	Quando o pau quebrar 


	Quero voltar à minha aldeia 


	Pra comemorar


	Quero dançar a noite toda 


	Até o sol raiar.


	 


	As tessituras dessa canção revelavam diversos matizes no meu imaginário, suscitaram em mim o interesse de buscar uma identidade nortista e explorar o universo amazônico do qual fazia parte, embora ainda não tivesse plena consciência da importância de assumir e vivenciar tais raízes caboclas10.


	Em 1989, na Escola Estadual Prof. Gabriel de Almeida Café, conheci os integrantes da banda Misantropia (Beto Oscar11, Helder do Espírito Santo12 e Naldo Maranhão13), meus primeiros parceiros na música dentro da cena do rock, com quem, mais adiante, constituiria um trabalho musical bem mais amadurecido e consciente. Dessa forma, em 1991, juntamente com Antônio Messias14, Laudy Santarém15, Joatã Santarém16, Alexandre Bandeira17, Nena Silva18 e Célio Vandir19, formou-se o Raízes Aéreas20.


	 


	Nossa senhora, nossa defesa. 


	Uma Fortaleza na beira mar. 


	Nosso senhor, nossa fé São José.


	Baluartes abertos, p’ra quem chegar


	 


	A banda Raízes Aéreas tinha como proposta musical a temática regional efervescente daquela época. Seus parâmetros sonoros e sua linguagem musical eram uma espécie de coalizão e profusão de ritmos regionais em diálogo com outras expressões musicais do planeta. Em 1992, o grupo conseguiu, com apoio da coordenadoria de cultura do município de Macapá e dos departamentos de cultura do Sesc Amapá e do Sesc Pará, viajar até Belém/PA para a gravação de seu primeiro LP, tendo como produtor musical o cantor e compositor amapaense Osmar Júnior21, que na época já era um artista consagrado no cenário musical amapaense e amazônico.


	 


	Não está dando não.


	O meu baú está cheio, o meu bolso tá vazio.


	E minha cama hoje, é um parapeito ou meio-fio.


	Eu sou interiorano, (eu sou interiorano).


	E minha maior atitude, (minha maior atitude).


	É o olhar (é o olhar)22.


	 


	No repertório do grupo, várias canções já tinham se tornado bem conhecidas do público, muito antes das primeiras gravações, entre elas Baluartes, Raízes Aéreas, Morena das Festas, Pedacinhos, Equilíbrio de Luz, Maria Aparecida, Life Blues, Magia Interiorana, Lendas Humanas e Modinha Afro-nortista.


	 


	Os tambores das tribos, os sons dos tucujus.


	Soando e chamando pra dançar.


	Elementos do fogo, da terra e do ar


	juntem-se a nós vamos cantar...23


	 


	A trajetória da formação original do Raízes Aéreas durou até 1994, sem concluir as gravações do primeiro LP, e entre os anos de 2000 e 2003 a banda voltou a reunir alguns integrantes (Naldo Maranhão, Helder do Espírito Santo, Beto Oscar e Helder Brandão), numa formação para gravação do CD Raízes Aéreas, em homenagem ao Professor Antônio Messias, que faleceu durante um trabalho de campo na praia do Goiabal, no município de Calçoene, localizado na região Centro-Nordeste do estado do Amapá e distante cerca de 256 km de Macapá, segundo o portal do Governo do Estado24.


	  


	Modinha afro-nortista – Antônio Messias/Naldo Maranhão


	 


	África-mãe 


	África-pai


	Teus filhos foram arrancados 


	Trazendo no cerne um valor assaz 


	Chegando no Brasil


	Foram a base nação


	Construíram engenhos 


	Fortalezas e revoluções 


	Espalhados no país 


	Vindos até o Norte


	Se embrenhando em florestas e rios 


	Formandos os seus aportes


	 


	Vamos até Mazagão 


	Vamos até Mazagão


	Berço da cultura negra brasileira 


	Ponto de nossa nação


	 


	No Curiaú cultura se firmou 


	E no Mazagão Velho 


	Marabaixo se encantou


	 


	Essa é uma das riquezas 


	Culturais do Amapá


	Do norte brasileiro


	Caboclo moreno vem dançar


	 


	Figura 1 – Cartaz do show “Raízes Aéreas, rompendo fronteiras” - formação 1992. Da esquerda para a direita: Nena Silva, Joatã Santarém, Célio Vandir, Alexandre Alberto, Helder do Espírito, Naldo Maranhão, Beto Oscar.
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	Fonte: Acervo Raízes Aéreas


	 


	 


	 


	Figura 2 – Capa do CD “Raízes Aéreas”.
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	Fonte: Acervo FUNDECAP


	 


 


	Figura 3 – Contracapa do CD “Raízes Aéreas”.
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	Fonte: Acervo FUNDECAP


	 


	Meu primeiro contato com os valores culturais da comunidade do bairro do Laguinho25 deu-se quando vi pela primeira vez o desfile de carnaval da Universidade de Samba Boêmios do Laguinho26 na Avenida FAB, contagiando de alegria as arquibancadas, de onde as pessoas desciam cantando o refrão “A Nação Negra, desce o Laguinho cantando em coro”. Vendo as pretas velhas vestidas de baianas, cantando, dançando e celebrando sua ancestralidade, senti que uma força maior as impulsionava, e ali fiquei tomado de emoção, que mais adiante seria a inspiração para uma de minhas primeiras canções voltadas para a temática afro-amapaense.


	 


	Natureza negra – Helder Brandão


	 


	Eu sou neguinho, sou lá do Laguinho.


	Eu tenho a fé e a cor...


	Eu sou neguinho, sou lá do Laguinho.


	Eu tenho a fé e a cor...


	De São Benedito meu protetor,


	 


	E benção dos Orixás.


	Pela redenção da minha cor 


	Luto com toda a minha paz...


	 


	Eu sou neguinho, sou lá do Laguinho.


	Eu tenho a cor e beleza...


	Eu sou neguinho, sou lá do Laguinho.


	Eu tenho a cor e a beleza...


	 


	De uma Fortaleza que é minha liberdade 


	Minha real felicidade


	Valei São José e protegei minha cidade 


	Minha identidade...


	 


	No ano de 1996, conciliando com a carreira policial militar, a qual exercia desde 1991, fiz minhas primeiras apresentações musicais (violão e voz) em espetáculos alternativos, no palco do Teatro das Bacabeiras27, participando de shows produzidos por coletivos de artistas e bares de Macapá.


	Em 1997, tive minha primeira participação em um festival de música profissional. Canto Moreno, canção minha e de Beto Oscar, que defendemos com a participação especial do cantor e compositor Sebastião28 e que foi finalista do II Festival de Música Amapaense (FEMAC), evento promovido pela Fundação Estadual de Cultura do Amapá (FUNDECAP). Na edição do III FEMAC, em 1999, com a canção Floração (Beto Oscar/Helder Brandão), também fomos finalistas naquele festival de música.


	As produções e parcerias musicais que consolidei me trouxeram reconhecimento artístico e agenciaram minhas participações em festivais de música consagrados nacionalmente, como FECANI29 e FEMUSIC30. Também possibilitaram a circulação do show São Batuques no circuito do projeto SESC Amazônia das Artes31 no ano de 2011.


	 


	Figura 4 – Encarte do show São Batuques no Projeto SESC Amazônia das Artes.
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	Fonte: Serviço Social do Comércio – SESC Amapá


	  


	Acumulei participações em gravações de CDs alusivos ao aniversário da cidade de Macapá, promovidos pela Fundação Municipal de Cultura Lazer e Turismo (FUMCULT), do CD comemorativo aos 20 anos do SUS - Humaniza SUS, da Liga das Escolas de Samba do Amapá (LIESAP) e da Associação de Músicos e Compositores Amapaenses (AMCAP) e de produções coletivas de artistas da cena musical amapaense.


	 


	Figura 5 – Capa e encarte do CD “SUS 20 anos”.
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	Fonte: Secretaria de Estado de Saúde do Amapá (SESA)


		 


	 


	Figura 6 – Capa e contracapa do DVD “Especial da Música Popular do Amapá”.
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	Fonte: Associação dos Músicos e Compositores do Amapá (AMCAP)


	 


	 


Como reconhecimento à minha contribuição musical ao repertório do cancioneiro amapaense ao longo dos anos, a história do surgimento da canção Raízes Aéreas foi publicada no livro “Então, foi assim? Os bastidores da criação musical brasileira – Amapaenses”, de autoria de Ruy Godinho (2018).


	 


	Figura 7 – Capa do livro “Então, foi assim?” e página com a letra da música Raízes Aéreas.
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	Fonte: Guem Uchida Takenouchi


	 


	Durante a graduação em Letras na Universidade Federal do Amapá (1996), tive a oportunidade de conviver com vários ensinamentos em língua portuguesa, literatura, linguística, sociolinguística, teorias críticas e literárias, que me deram novos entendimentos e percepções acerca da composição poética.


	A vivência acadêmica somada à militância artística trouxeram o amadurecimento necessário para a construção do projeto musical São Batuques, cujos objetivos específicos estão pautados na diversidade musical e cultural afro-amapaense, sobretudo nas sonoridades e poéticas do Batuque e do Marabaixo e nas culturas ribeirinhas e indígenas.


	 


	 



	São Batuques32 - Helder Brandão/Beto Oscar


	 


	Aonde tu vais rapaz


	Por esses caminhos, sozinho. 


	Vou fazer minha morada,


	Lá nos campos do Laguinho.


	 


	Salve a bandeira vermelha,


	O estandarte, a novena, o andor do Divino.


	Salve o levante do mastro,


	O vermelho encarnado, sangue do Cristo menino.


	 


	Aonde tu vais rapaz


	Por esses caminhos, sozinho.


	Vou fazer minha morada,


	Lá nos campos do Laguinho.


	 


	Salve o Batuque dobrado,


	O verso improvisado, o festejo, o louvor.


	Salve o Cristo no andor,


	A Santíssima Trindade, que hoje é dia do Senhor.


	 


	Aonde tu vais rapaz...


	Que hoje é dia do Senhor...


	 


	O projeto musical São Batuques surgiu a partir do convite, no ano 2007, para participarmos da trilha sonora do documentário Identidade, Negras e Negros do Amapá. Uma produção organizada pelo Instituto Amazônia e pela produtora de audiovisual Sotaque Produções, com apoio institucional do Governo do Estado do Amapá, da Secretaria Especial de Políticas de Promoção de Igualdade Racial (SEPPIR) do Governo Federal e do Programa Brasil Quilombola. A trilha sonora desse documentário registra a canção África Mãe Raiz, obra que deu início à concepção do projeto musical São Batuques, o qual foi inaugurado em 2010 e finalizado em 2014. Como repercussão desse projeto musical, em 2012, fomos selecionados pelo Sesc Amapá para representar a música amapaense no circuito SESC Amazônia das Artes, que visitou todas as capitais da Amazônia Legal e ainda as cidades de Campo Grande/MS, no Centro-Oeste, e Teresina/PI, no Nordeste brasileiro.


	 


	Oh minha mãe


	Dona e soberana, no caminho das águas. 


	Olhai com zelo, minha embarcação.


	Vou por esse mar, para haver meu sustento.


	Os teus fios de cabelo mãe, hão de ser, minha salvação.


	Hão de ser minha salvação33


	 


África Mãe Raiz, Flor dos Mururé e São Batuques são músicas do repertório do CD que dialogam com as influências culturais e musicais afro-amapaenses, a musicalidade do Batuque e do Marabaixo influenciaram em muito as concepções rítmicas harmônicas e os arranjos musicais dessas canções.


	As canções Chama Xamã, Bênção das águas e Okê Arô resultam das influências afro-indígenas presentes na cultura da Amazônia.


	 


	Figura 8 - Capa e contracapa do CD “São Batuques”.


	

		


				
[image: Image]




				
[image: Image]




		


	




	Fonte: Acervo pessoal


	 


 


	Chama Xamã, chama Xamã


	A divindade, os mistérios dos sons 34


	 


	Okê Arô Oxó Tokan Xô Xô 


	Rei caçador que segue passagem 35


	 


	As matrizes africanas contribuem substancialmente na diversidade das expressões culturais afro-brasileiras e afro-amapaenses. Dentre as Performances Culturais de origens africanas, podemos destacar que os rituais e as práticas religiosas do Candomblé36 e da Umbanda37 e as festividades do Batuque amapaense apontam a dimensão histórica, de lutas e resistências, e os desafios da população negra brasileira para manter evidentes suas tradições e ter igualdade em direitos.


	Durante a conquista e ocupação das colônias portuguesas nas Américas, milhares de negros foram escravizados, retirados do continente africano, trazidos para o Brasil Colônia e introduzidos por diversas regiões do nosso país. Esse movimento resultou na reedição e no aparecimento de inúmeras práticas culturais afrodiaspóricas, que, disseminadas por várias regiões do país, agenciaram o surgimento de diferentes tradições, que inauguram as manifestações culturais afro-brasileiras.


	O Amapá é um estado brasileiro onde as matrizes africanas dão origem a diversas práticas culturais reunidas em diferentes manifestações, como o Batuque, o Marabaixo, o Sairé38, o Zimba39, o Samba40 e a Capoeira41. Nesse repertório cultural afro-amapaense, é importante destacar que o Sairé é uma manifestação cultural afro-indígena, que surge do contato entre as heranças culturais de grupos indígenas com africanos escravizados e o europeu colonizador, que povoaram a região de Mazagão Velho no período de ocupação portuguesa e cujas tradições ocorrem no distrito do Carvão, no município de Mazagão, território com forte presença afrodescendente.


	Zimba é como se denomina o Batuque na comunidade do Cunani, município de Calçoene, região Centro-Nordeste do Amapá. A dança e a musicalidade do Zimba têm semelhanças com o Carimbó paraense, manifestação cultural com influências nas origens africanas, indígenas e europeias que utiliza um grande tambor, o curimbó (pau oco e escavado, no tupi) feito de tronco de árvores caídas na mata, revestido com couro de boi ou búfalo, tocado com as mãos e com seu tocador sentado sobre ele.


	O Zimba é tocado por dois atabaques, tambores feitos de tronco oco de árvores, revestidos com couro de sucuri ou sucuriju (cobra nativa da Amazônia), chamados de curimbós. Cada atabaque possui dois tocadores, o primeiro usa as mãos na parte frontal do tambor (no couro ou pele) para percutir o som do instrumento, e o segundo, na parte detrás, usando dois pequenos porretes ou varas pequenas para retirar sons da madeira do tambor, ambos tocando simultaneamente.


	O Zimba é um Batuque presente em festividades destinadas a santos do catolicismo que apresentam elementos de matrizes africanas e é praticado exclusivamente na comunidade do Cunani. Assim, pode-se dizer que o Batuque é um conceito amplo que transita pela sonoridade do tambor conectado com as performances orais e corporais que viabilizam formas celebratórias sagradas e festivas. É imprescindível lembrar do passado de resistência e luta que a história do Cunani carrega, da tentativa de autodeclaração de um Estado independente, uma República livre do domínio português, patrocinado pelo interesse francês naquele território, mas que revela a participação efetiva do negro africano no centro desse conflito de forças.


	Esta pesquisa visa levantar questões sobre os Batuques expressados em algumas comunidades afro-amapaenses, mas em específico busca chamar atenção para a manifestação cultural do Batuque da comunidade do Quilombo do Curiaú. É importante considerar que o Marabaixo também está presente na tradição dessa população afro-amapaense, assim, pode-se considerar que essa manifestação cultural também seja uma forma expressiva de Batuque. Porém, no âmbito dessa Comunidade Quilombola, as diferenciações entre essas duas práticas culturais estão bem explícitas e definidas. Para sinalizar a desconstrução do pensamento eurocêntrico no bojo desta pesquisa, faremos uso do termo Batuque afro-amapaense para referenciar as especificidades e a territorialidade dos Batuques praticados pelas comunidades negras do Amapá.


	O Batuque amapaense é uma manifestação cultural afro-brasileira, patrimônio das comunidades negras do estado do Amapá, que tem aportes nas tradições africanas desembarcadas em solo brasileiro juntamente com a população de escravizados vindos da África para a Amazônia durante a colonização do Brasil. Os Batuques dessas comunidades apresentam pequenas diferenças em suas formas expressivas, são percebidos e identificados a partir de suas especificidades e, dessa forma, indicam a qual comunidade essa tradição pertence. Seja na disposição ou denominação dos instrumentos, seja na forma como se nomeiam suas cantigas, procedimentos, práticas religiosas e rituais.


	É importante salientar que, durante a realização desta pesquisa, percorremos caminhos por intermédio de alguns estudos que, em dados momentos, cruzam territórios de diferentes comunidades e manifestações culturais afro-amapaenses. Nesse aspecto, ressaltamos a importância de termos encontrado algumas literaturas relevantes com abordagens a respeito da cultura negra amapaense em diferentes campos do conhecimento. Esses achados nos ajudaram muito a superar algumas problemáticas que tivemos para acessar algumas localidades e pessoas, devido às restrições impostas durante a pandemia de Covid-19. Dessa forma, trabalhos como os da Profa. Dra. Piedade Videira, “Batuques, Folias e Ladainhas: a cultura do Quilombo do Cria-ú em Macapá e sua Educação” (2013) e “Marabaixo, dança afrodescendente: significando a identidade étnica do negro amapaense” (2020); do Prof. Dr. Kerllyo Maciel e Prof. Dr. Yurgel Caldas, “Literatura, Identidade cultural, Memória e Sincretismo Religioso na Poesia Oral dos Ladrões de Marabaixo no Amapá” (2020); do Prof. Dr. Ednaldo Tartaglia, “Os sujeitos do Ciclo do Marabaixo e a Igreja Católica: o funcionamento do dispositivo religioso nos processos de subjetivação de negros” (2021); da Profa. Dra. Decleoma Pereira, “Foliões do Amapá: festas religiosas do extremo Norte do Brasil” (2020); do Prof. Dr. Fernando Canto, “A Água Benta e o Diabo” (1998); do Prof. Dr. Emerson de Paula, “O Corpo como Texto, Clara Nunes e a Performance da Fé” (2021); e da Profa. Ma. Clicia Di Miceli, “interAMAZÔNIAS42 – uma fronteira musical” (2019), deram sustentação e direcionamento para coletarmos as informações que buscamos obter sobre as identidades, as memórias e as culturas das comunidades afro-amapaenses e sobre o campo das Performances, efetivamente sobre atuações que abarcam as práticas culturais centradas nas manifestações afro-brasileiras.
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